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.'"'!."'-r-'l:J'_^'E^.RRRÍTÍKf-T'H deira 
prova,-um alentp ultimo, a ultima bro-

flí-RÍSrf h mo ml Çorü^(;çjqns9ft e.m nqyp

tro como ate hoje. A primeira e as duas
paginas do centro serão llhi^tradas corn ppal

ilstícd, çújo. ..ritJüig, cpinp (iésentiista' tqdop
çpnriçcarieãcalám, ü^fi? A';; pepga faieí,

de collaboracoes outras, oue virão dar de

t-SitSíÍQ 
Arcp

9. *W°..P
¦dado'tanto

perto.fi nqta impressipnaiité ^a sua pujança.AsSlmDfcqcdefido,' P*ífw j?ií"n^o pojipa
esforícós; neni sacrtóciP^Rpra dqtar esta 'cfí

ide comum jornalq£eltüra ;"Eáustíco; hu-dadé comum Jornal"^'al^bra ;"
nwristlco, bjm feito,.nip.^br^i^tiu am-vi*
dò(e, èorresponoendjí fjMm-Â ^6peqfqt-.ya dq
phWícB' iiÃiâf-!iw W^9 ^wft.ficèprosbi\m fitd:hQieõ>tét,a.amr. pon-

/-S-fe-S.fiCv??. ,*!p ? WSICP5? ,4»folha—ê justo que ella poüc-j SvMtíò v4

«BWt^f?..^i'.iyíi sabeqiie fgso lbp será
"Cotrí a :;r^fvli^íE^taç^á'~o jornal será pura:

mente humoristíc*), ;kv^*ner(te çausfifcQ, um

A''expr?er!ci^^ que se

STOraT\"eM vá-oidanrlo üm poncò d;'fflSssBí *" üSfJíí* ^«ftpí0 i^r;itíí8r'#*
3rJti2WÍ,.i1f(í.SPrt.de-lira- doce fiiamo-
«tímO,cáustico, comuind' ptinünhá de atjre*
vimeoto para adoçar,, sejn pffepder nupca á
maral^^ lldp sçrnpf(i p^tó.píèsfiõa-s de bom

lattae

O divorclòl... O dívor-
|cÍo I... Ah 1 bella coisa,
¦'Pdiiarcip I Mas ha coisa

I BJtf *ifM»»)849i: q Pon.
gresso t Ha dias aqui so

rp*TOsVguj kq paiz se cp^-
siqerayatademrdsado do

.pò^ra.o.up ijplpnr
gresso- lhe' leva .petas rnuitEB risadas - que' o
Coógrésib Vtié dá«—e hoje estamóa mais uma
vez convínddo8#fc"^ 

"^'é 
rj|ra'Jaie^ íif^

iue ps illusties repr-js^tanips dft íiaoão »
'ambern;coiaa3 pelrjgas novas do Sr. Mur*
«nho... Suas Excellericiai não fazem leis :
fazeta exulto"— e, com mü diabos 1 n'èstá
terra de tristes, um bom dito sempre vale
mais de qneum projectomau. .••>/.

JJI^tr^^'3enado;ç^ Miitodr^--^|D
âivorcíoV..'' +v—4> *** ¦¦ ¦¦-"-

Santo Deus I o quo isso vai ser de cômico o
h de terTiv*di.A}ndasojp*^yjto;ío*lse apre-

sentado na Camàni.'beiai"vá t— aUT a rapa-
ziada i moça, teni üas veias iim sangue mais
artj-jntef às amb>ét5e'3' de "Í)oàà &Àp 

' 
amõf¦« Bí^íSilwSs^áíWÍíp» tgim-

taro rcpuxoíom duas ou tre3mulheres...
Sim, na Câmara a cedsa seria mais ouiüenos
desculpa*^í.r|ií|s npíSenador t.,.. Os.tTlus-
tres sephoisa senadoroB a|« quasi todos hq.
wopa já de certa idade, quç já dçix-rxarn
ateáznilmeizodeí camln.nnuítos que já n^o
vÃo lá dos pernas... E assim, paréce-noá, o
projectô do d^*ojjío, [írelahdq do cazajão
escuro da rna -do Aieal, ocoso vpa-dts»b 

'

-Waí' .ar'  '

'¦,';. ¦:. *

deira prova,- um alento uitirrio, a ultima bro-
chadélla, que querem dhrrepreséntantes se-
nis —.arnrmando fazerem'ainda alguma còi-
sa alem de caiar... os pçtjb^ brancos do
barba,- .

Nós, de Idéas despidas, com pouca com-
postura c pouca roupa, somos francamente
contra o divorcio, —c essa nossa opinião c
apoiada por uma razão formidável: con-
demnamol-o por inútil, ora, ahi está I

Digam-triè cá, arpígps : Qtiê proveito traz
o divorcio P que complicações evita ? que dei-
-tam (Je fazer 

"por 
isso ao mulheres galantes f

.que coisas deixam de-nascer na cabeça dos
senhores Menelaus & C. ?

— Nada ! nada I continua tudo como d'an-
tes ; ps mesmos colletes desabotoados -a
pressa, os mesmos pesos de cabeça, as mes-
mas ignorançias completai;';1;",5t.

Mas, 3ff.-no»-j}ão, com o dl vareio..a., .siri-
gaita trata de se portar bem, porque do con-
troriq o. marido se divorcia. . . ' , .

Bella*** fresca razão I Se hoje, que aüo ha
divorefo nej^na-Tavria .0 'dhçháj' 

Ve .agora
que é tudo probfôido.. ha tanta rnull)er&Ính*i
redonda a fazer a felicidade do marido— o
que se nSÒ fará, ó manes de Vulçano,quando
a madama, achando o marido um pouco bar-

.rigudo e sem linha, pozer Os-olhinhos vivos
erri cima de um janotá de mel na vòz»; já
tendo passado a lei de Garcez P O que se não
fará ? E quando um biltre qualquer, já tendo'
comido o iidóte» da pequena, vier dizer tres
dias depois do casamento que não encontrou
adote» nenhume que sé quer divorciar? E
onde está, no primeiro caso, a garantia do
marido barrigudo P E no segundo, quem é
que garante esse constante assalto aos
'«dotes» das menina*} ?...

Não, amigos ! essa coisa nao dá certo I Sc
o divorcio não evita nada da' semvergonhice
que por ahi' váe; se ao contrario pile vem
complicar ainda mais a «falta de dote* que
por ahi já abunda—o divorcio é pernicioso
e como tal se deve evitar. Quê os senhores
maridos, já sepairádpfe das suas ttttlssimas
metades, jse resignem pom á sua pouca sorte
c com a. sua cama estreita... U divorcio é
inútil; a sorte de Suas Senhorias não melho-
raria, porque quera naufragou urna vez no
mar de rosas do matrimônio, ha de eterna-
mente naufragar com ellas...

NIose assustem, pois, os bem-casados. O
divorcio não passará I Essa escaramuça é
apenas Um movimento de vida dos senhores
senadores. Suas Excellencias fazem es-
è§iio.'

Não se ^s^stejrif Suas Exci^lenda-fprçcb*
savam fazer alguma coisa., ,*¦

f. 

Ao cip HtffÚadp, çm spi,4os,
Uma noite cu já subi;.
Mas déllé os RÓsos rlsonhòs •
Eu deixo alegre por U:

Objectos perdidos
Acham-se expostos no nosso escriptoriô os

seguintes objectos achados ria rua:
—Ã língua do Mattos.

A mocidade dó Ferreira.
O plano Justino-Saméa.A alegria do João Luso.
A cor de mestre Pimentão.
Umas censos do sr. Lucfáno,

—Kfis4 dt *ãrtOmfeIIecrual"
A penna db Mario Netto.
O nome do sr. Guaraná.

wwmim
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Máximas e pèngaffiWfôs |
O Rio Nii. sempre prompto a preencher Ia**-1,

cunas, que é assim como quem jüzf'tapar .
buracos, á vista do suecesso obtido poçesta'secção destinada incontestaveimente-áj>res- i:íí
tar relevantissimos serviços á mocidade ia-:' *:
teiligente, resolveu continual-a de hoje em. ' V
diante. -....-, "WJ&gjÊffl

Assim pois, vem O Rio Nú, certa e mòdes-'í
lamente, arrancar do fundo- de mnUmeraS ¦ m
gavetas, geniaes producçôes até agora dor- 'íf
mindo o somno dôs desilludldos á'é?pçràde'4í
algum álbum que as pódesse recebèr^cari-
nhosamente em suas perfumadas paginas, m

E' longa a estrada dos preceitos ;v.a dosL;
exemplos ó breve mos segura.

L. Simões.

tEste coso do Barbosa,
Que eu vou agora contar-vos,

¦ Não sendo emrim dos mais parvos.
Merece bem uma glosa.'
Barbosa, um bello sujeito,

§ue 
as asneiras sempre amou,

epois de muitas ter feito,
Inda fez esta : casou,

Sahiu-lhe a cara metade.

SO 
que á encornmenda melhor :

irria toda a cidade, ...
Sabia es modas de cor. -

Surgjp-lbc mais um espinho,
D'essa existência *ap trilho :
l'"ol augiucntádo o .seu.niaho . *
Como nascimento de um filho,

E eis uma noite famosa *
Que este quadra representa :
Dorme a esposa do Barbosa
E elle o filhinho acalenta. :

A esposa muito cançada
De... passeiàf todop dia,
Toda a noite só queria... '
Dormir queria e...... mais nada.
E o triste, o pobre marido
Que agüentasse tal brinquedo : *'
Além de chuchar no dedo,
Andoxiolvez... illudldo.'

Tendd o caso alguma verve
Como agora vendo estão,
Vejam siacasolhes;serv&-. ,. - .....
Essa cxccllente lição.

0Josk Fino.

,>*? ''.¦'':
A belleza é um dos.mais pathèticos^espe--:ctaculos que se oiTerecém aò nomèjri".'-¦¦¦¦ oi-íriv»

As mulheres são em.tudo extremai: a sua 
"

doçura é angélica, a *iu*í.maldade diabólica.
Chaby. '::

r
O homem de bem é aquelle que .BenV r2bOr

cede. ._; . , v. ,j -- ¦_.., ¦
.v:--„i Accaao dk:Fbeit4S.

líÉffe'.."^,'. ",'.)
A mulher 6 como a cirurgia ft qnanfo p.

| mais corta mais amputa. í ¦''[
Barmeu Rábosa. '¦'?

Nosso Senhor Jesus Christo nasceu, pa--;deceu, morreu e;;. naoressucltou. - A ¦ "Í

BONDS DE LUXO!

í'^^^Pl^^jÍ^ryrf1*y^ff
Ahi está o qui? se pode chamar uma coisa

supifnpál 
'

A companhia dn jardim Botânico possa
uns pr-dácitos de fazenda branca por cima
dos banci)3 e pelo encosto..'Por economia,
como ps paneps téra de ser cobertos, a com-
p^nhia escolheu justamente os bondesinhos
njaís velhos.,, Por baixo forrou còm um
tapetesinho que parece ter servido nas
recepções de Adão.

Infelizmente a- burguezia apatacada de
B.qtafogo torceu a cara ao luxp.

Masqucluxof

Os pobres d"0 Rio Mú"
A exemplo dó que fazem

ps nossos illustres e castos cal-
legas d'0 Paiz, resolyènjos es-
tabelecer também' uma secção
n'esta folha, por onde ee possa
escorrer um pouco da muita ca-
ildade aninhada no coração ge-
neroso da gente carioca. Nota-
mos que uma secção de caridade

em aqui em casa uma lacuna formidável—
e como pão temos outro fito senão tapar to*
das as lacunas que nos forem ápóarecendo,
resolvemos logo cm cima da fivella acompa-
nharo órgão da maior circulação na suo
philontropico missão.

Assim, receberemos todos os dias os do-
nativos que fios fliiém enviados, com desuno
certo ou SUO (31e, é faremos periodicamente

a destrlbuiçâo dos mesmos, de accordo com
a nossa consciência o a necessidade dos
nossos favorecidos:

Temos a velleldade de acreditar que O
Rio Nii com a creação do nova secção vem

Erestar 
um grande serviço á caridade pu-Üca e á miséria nacional. - •'¦¦

Para hoje enviaram-nos "IçÈ'
-- Um thuribulo para o Baptista Coelho.

Uma coUooacão para o sr.L. Barbosa.
—Uma arroba de visgo para o A. A.. -

— Um espelho fiel para o Chaby.Um kilogramma de importância para o
poeta" G. Júnior.—• Alguns suspiros para a sr**' Georgina
Pinto.

--¦Um pouco de geito para o theatro parao sr. C. de Oliveira.
Uma figa para a s.» Lucilla Simões.

—¦ Um offereclmento do Hoitmann, para o
sr.. Henrique Alves.,-,.'.. -,

Os olharas ardentes do critico dr. B..r*L
para' as damas de todos os theatros.

Uma bola para o cão do Ao luar.

M Ao pessoal correcto- qne faz a for-

^h tuna e a lelicidade do vleinho cá de
Ba defronte, aqui hypothecamos o nosso

jP slléado profundo.
Em matéria de dtscreçSo. O Rio Nii será

um cemitério I

Num collcgío, cm França, a professora
leccíonando arithméticà á uma menina, per-
guntou-lhe: ¦ v-'í

—Depuls quand ou fait usage du systéme
metrique ?

- Depuis le commeccment dumonde
—Cõrnment çà? 'ilr* 

*')**.
—Oui! Adam inventa leMétre et*Evele

çentt...Biètre,

-Trpis1dames" àrenti'^'^cají^2
magasin ettè romirds en!-rjÍM^'
dltausst leura naüõnali1 "
.'íC-udemcaide: qàellètc> Kesp^3-£rit, AdfTroií i
írancezis): '¦":¦ 

: %jPt;-':--

Soares Castro. "/"'¦V^^SSÊÊÉ'--- "-\

.í-i^pjram vencedoresrdeü|idHo, ^mj.? i**i|ar -':''".-, |
DiAVtLi*: .. aut-.ii da como Gisvri4 wfflw* j
nòrtuo.ãiS: é cm sé^do'loflai Èâ*^^^, ,^ J
autor da Eudmmiada, publicaco tio *aaJnfio
•'00 h' *^® 1v.^nibOB potteriuvirreMber-ov-p^ *",*i3OT" 3——__ .',:.{ .

S» dwis -]i|a 1

rerhios -sslloí dlspowçSio-dc^veiice- "'/™Í^8B ¦'¦¦ I

BTes*SK3^^JPrií|^^|

i^rif" ^S-mm ¦'' '¦¦¦¦¦ í

; - - ^t™BH
,fia(t 

'^^^BH :

t »-(f u.-ttx'*'. [i&m \

'.;'1 Notnoile
no Çbi

dSirrres.i;' «

Esti
..*-> . Itt

Chrystuho tjb Souza
Tvpo—-Arara molhada
Exiravagaucíé^íf&tt ò Kean
Vocação-Amigo dás mulheres
Meio de vida -Pae de famílias,

.0; iv
. Maria FaicÃo

Typo—Figura de louça chineza
i^r«*jf*i*i^-Guáxriar'ospirifos':
Vòcttçao-^XiiàsiíiaTAetcístltt--''^ '¦¦
Meio de vida—Negócios barateirçS.
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O RIO -STO'

Muito parecido
{Monólogo em verso, de Foríunato Ventura)

Eis um problema profundo : Vl .*
Pois é possível que eu seja *
Na rua, em casa, na egre'|a,
Semelhante a todo mundo ? I
N'uma praça ou n'uma sala,
A cada instante me fala
Um typo desconhecido;
— Como vacs — Adeus Fulano...
Desculpe foi por engano...
Mas é muito parecido! ..

Chamam-me Sancho, Martinho,
Francisco, Chiquinho ou Chicr-,
Theodoro ou Theodorico,
Pedro, Pcdrncaou Pedrinho...
Com taes enganos, de agrad s
Já comi bem bons bocadoi,
jylas lambem tenho comido,.,
_ Ninguém o gosto me approva, —
Descomposlura e até sova,
Por ser muito parecido!..,
Certa noite — que arrelia I —
Um tampadocio ine encontra :

Eu não lhe disse, bilontra.

§ue 
lngo chegava o dia ?

xcláma. erguendo o cacete ;
N3o fui eu... grifo em falseie ;

E o pau me zune no < uvido...
Desculpe... solta o damnado,

Mas eu já tinha apanhado
Por ser muito parecido...
Rua iS de Novembro,
Sobre um ceu de pleno csüo,
Ti.rnou-se o palco sombrio
Da scena que ora relembro...
Eu vinha todo pachola,• Costume nov - e cartola, .
De rcjientc sou detido,,:

Gatuno o povo assegura,..
Lá fui para a chefatura.
Por ser muito parecido.
Mus, que a lei da recompensa
I-,' lei uue nào soífrc atraio,
Eu vou mostrar vos n'um caso
Dos que não constam na imprensa :
No tempo em que eu viajava,
Na pen-So onde pousava
Era sempre confundido,
E as criadas do serviço
Vinham a mim como ao derriço.
Por ser muito muito parecido.
Na confusão empolgada,
De tanto parecimento.
Errou uin dia o aposento
Certa senhora casada...
Na pensão dormiam todos ;
Da jogatina aos engodos,
Andava fora o marido...
Que n( ite ! que noite aquella!
Fiquei sósinho com ella,
Por ser muiio parecido...
Rompe a auropa, foge o sonho

í E a moça mbra de pejo.
Lança do olhar um dardejo
Ao meu sembrante risonho...
Pensei então no perigo :
Que uão ralhasse commigo,
Pedi lhe assás commovido,..
E ell t com modos prudentes.
Sabe, murmurando entre dentes :
— Mas i. muito parecido...
li como nã houve dam nos,

C N i decurso de Ires mi.zes
M iltiplicou muitas vezes
A tal senhora os enganos...
De maus juízos me guardo,
Quüquer gato á noite é pardo

E pode ter confundido.,,
Certo é que surgindo o dia,
Fugindo, a moça dizia:
— Masc multo parecido 1
Haja bom tempo passado,
Um .tempo saudoso,,, e, agora,
De novo encontro a senhora
E um filho gordo e corado.. ¦
Beljava-o com certo affectn,
Quando um amigo indiscreto,
Na presença do marido.
Exclama : — Que semelhança!
Dlr-se-hla o pae da creança,
Pois é muito parecido 1
Franze o marido o sobr'olho,
Faz-se a mulher de escarlate...
E eu já não sei como trate
O innqcentinho ptmpolho,..
Vejam lá que entaladella
E, apenas safo-me d'ella,

Ía 
estou n'um' outra meitldo,

í aguardo vaia ou louvores
Caceteando aos senhores
Por ser muito parecido...

BÍCUTAS 
'1IBI1IB

Salada de carne
Deve-se preferir, para estas saladas, a

chã de dentro, as partes superiores das per-
nas, se a carne fòr gorda, as trazetras, desde
que se, tenham desinfectado com antecipa*
çSo ; c o condimento especícl são as bata-
tas, por baixo c um tutano por cima., Algu-
maikpesssoas costumam misturar ashatalas
corft o tutano, e outras ainda chupam o tu-
tano èmvez de mett«I-o no meio da carne.

Demande:
—Pourqiioi Napoleon aimiit-il le combdt?
r-Paicequi il étail petlt.

. . — .sa»--s><s»*st>'»a-. -- "—

Degringolada I
[Ao descommunat Pipa)

Fervilha-me uma Idéa na cachola-
Pra a qual a solução tu podes dal-a:
Concedo-te a palavra, vamos, falia
E faz-me este favor (ou esta esmola!)
Hadias proferiste em uma sala
A mui burlesca phrase «degringola»
Responde o que isto é, senão a bola
Em não me respondendo eu creio estala.
Não tardes, porque é simples mesmo chula
Por certo, e uma resposta logo annula
A coisa que mo faz dar tanta trela...
— Tal qual um bóm soldado que se atila
E na heróica fileira se perfila
Deslinda-me n*um prompto a churuiuela,

Deiho" Jcmior.

IvfoBBa estante
Recebemos: o entreacto cn-mico

Amor na Chuva, de Ernesto de Paula
\ Santos e musica de Arthur Nogueira

•F*\ Lima
|tV\ A scena passa-se no Recife e é
9**í bem divertida, merecendo ser lida

e representada pçl -s nossos amadores thea-
traes.

— Pomos de A mor, do mesmo autor. £' um
precioso livro de versos onde o seu aut<r
revela muito talento e muito conhecimento
poético.

Mais vale ura gosto que qma-
tro vinténs I.,,Um dia, não são
dois dias 1... Arranjei no sab-
bado uma entradinha para o
velho casarão idtsculpem a chapa.
da Guarda Velha,e Ia fui.ouvir-o
Tewttkttuser, com o nieU velho pa-

litóstnho sacco, por contra peso*'
E g03tei muitíssimo de todo1 aquelle con-

juneto de gente, luz, flores, decótes e bellas
íôrmasl Gostei a valerl nunca tinha visto
destíe os tempos mats remotos em que come-
cti a freqüentar o lvrico no saudoso Provi,
soilo do Gámpo de SanfAnna, tanta cousa
boa, e tanta-cousa provocante ao mesmo tem-
po! Sim, senhores! Esteve bom a.valerl
Sempre que puder lá estarei passando debi-'
n óculo revista áqajellas belllsstmas esblbt-

Sõen, 
que nem sempre a gente tem oceasião

e apreciar,! De apreciar e gozar/ Porque eu
sou dos taes"que gozam com os olhos.aqulllo
que outras mais felizes e protegidos da sorte
gozam por outro processo mais pratico e
mais iftãl—máisAatural mesmo I

-Hàyiauma «ítâo, que linda! Que p*erfei-
ção que ella, era, meu Deus I Seria capas de
dar toda á minha vida para assistir cora ella,
juhtinho d'ella, nao ao Tannltauser, masao
Romance de um nwfofobre por exemplo, que
além de tudo tinha cor local!

Mas o Tanxlsauscr, não me agrada, palavra
de honra 1 posto mais da. musica de Rossinl,
Bcltini, Donizetti I Isso, -sim! q musica que
faliaá alma da gente 1 0 Tatt^hanser, não!
Não passa da Impressão que no momento
produz aos ouvidos da gente que ê de natu-
reza pacata, e pauco aíleita a pancadaria,
ainda que de orchestra, harmônica, suave 1
Nfio tolero, palavra' Prefiro ouvir xtfpa _v<>/-
ma, uma Lúcia de Lammemour, um Barbeira, de
Sevilha, mesmo I

Já sei que esta opiniio, em umauuadra em
que todo o mundo quer ser natunujsto, quer
ler Znlá na estante o Wagner noa«u?Ídos, e
nfio admitte os nomes dos fpis,eis .ittque acima

refiro, é uma fmbecildaríe tão grande que

munia ii ijÉÉJaWÉÉWWIÉi

Quem não tem cfto...
Foi uina noite inteira de ngonía

Aquella que éu passei. Rangia a cama,
Rangia o soalho, tudo, emfim. rangia
No quarto perfumado da madama.
Em que sósinha, Eertha ora dormia j
Era solteira a llertha. E má suspeita

Íamais 
a virgindade lhe attlngira,

l a cousas de namoro pouco affeita,
jamais o coração lhe conseguira
Cupido da hora asad; í'smpre á espreitai
Mas o barulha? Se cu pudesse vel a !
Se lobrigasse pela frincha o leito,..
Ah! que surpre/a se pudesse pela
Janella, ao menos, que é de pa rapei to,
Mesmo em flagrante com S. juão colhel-al
Scntei-mr. ergni-mc. perna bamba, in-rta,
E pela fenda que na porta havia
Vi,.. que delicia I Vi uma pe*n?((,i Bertha,
Que em convulsões de goso se ésforcia,
Eo dedo Ajuchicar na,,, boeca aberta 1

Tatu' Canaktk».

Digo velho, referindo-me ao Alfredo, por-
oue a nessa atmsade ape«ar do multo nova.
de uns apenas, foi de tal ordem paia am-
bos que envelheceu-,

Hoje e tal a minha Musfto que acredito o
Alfredo Santos, um camarada de infância!

Pobfe da minha Infância"! Onde ja não
vaea ? *
V Recret..-.No«ldade-rf«i.ifi«- Breve I-f
Vltrandao I

.*.. -• - !í_H
-<K O cx-aetnr B ifbdíà;.chegou ha diai de
"RWsuafasenda.de isinear e aguardente-."Braço 

armei> *
VAjenhoritaJIelena do Pardo, fashene-
-'¦ffficlo'breve.

COLISEU BOLICHE 
*

Quereis passar algumas horas agradáveis ?
divertindo a valer gastando pouco dinheiro ?
ide alli á Praça Onze de Junho, ai Coliseu
Boliche.

E'hoje o ponto de reunlío dâ-bia roda.
No Coliseu Boliche ha ordem, respeito e

seriedade, c uma casa de diversão séria.
Pacifico AaMAtiD* GuHMtA.

~ — FlntÍQ o Moraes é estudante^. —.
.__!£ — Nao, é casto...
W^ — Casto ? 1...

-Casto, sim! Ate O Rio íVií vae-lhe
mandar um i capella...

Tjriaaa. -pareÍ3a.a
Rapaz da moda, altivo e prazenteiro,

Sorrindo sempre e sempre bem disposto,
Mocinho de salão.

Bueiido 
das meninas, que o seu rosto

e um tora amorenado e. brazileiro
Açulavs á paixão;

Mat desprezando todas, essas flores,
Por nãi lhe darem ellas nem um pouco

De verdadeiro amor,
Pois só julgava amor o que entre odores

iacompatibilUar-me-hia *»ara qualquer critica j De carne e de Ticky gczava louca¦ Em ondas de suor,

j Assim é que elle era, o meu Alberto,
j Gozando de uma fama de santinho

E sendo Satauaz;
, Porque elle o era, um Satanaz esperto

; Que quando se julgava ir a caminho
Do quarto de rapaz,

seria de arte, se eu a pretendei.se!->
Os modernos acham que a grande dilncul-

dade da musica está no contraponto , que na
opera moderna os papeis devem estar Inver-
tidos: o artista, é que deve acompanhar a or*
chestra e nunca aquella a este I Antiga-
mente era exactamente muito pelo contrario 1

Talvez esse modernismo tenha razão de
ser, talvez.

Eu prefiro o systema antigo: quem tem j Em*buãcVde um*quartinho mais folgado
voz é que canta, quem não a tem acompa- No qual possa dormir,
uha-a. I E de umas carnes setlnpsas nuas

A musica de hrye 4 uma espécie de taboa I Onde o seu peito ardente e alvoraçado
negra cheia de números que serviram para Se possa submergir...
um calculo multo dtfficil, mas que não agrada (
absolutamente á vista», que neste caso nor- I Pois muito bem. ura uma noite escura,
responde ao onvldoí- no outro! Entretanto | Quando mais quente o sangue lhe picava,

SssstoJAJjiOtLiii
0 fromatertub!lco —Senhores jurados*se-

ohor jul»l Baüí-á'.barraco Hlbunel^cípur-
tanto ás portaS-dat vqjIjS òtra^lenclaiôi delor
dos crlrairiiíáôs : oestüpradOrj ohqiiiéWiique
a sanstíe Ho. .rêmedlladaráíllle, V9r«? lar
domesUoO,a íhtincha indftlfívêí da!tftshanra,
para rlr-sedepotit,' noothcHiibuIò, dã táher-
na, ent^e a'cori(isBãõ jactanclosa. do aeíl de-
Ucto, 

'ft;.iií absorpçíSõ' 'habitual-;,dm miserável
aurrapif.._.... • ;-:.--' ..h - .,,.,.

O i^wgtotó&iJiíIrjBeAhor, qvát*Hanel
dàlttttwtna^WrWíw do:: Põrío dü.aa plnis.¦\ TJJrWÍ!«*.fíSa Í6d-Urri,-quBielloimí»en-
deü!òiríJMtrtóra*w#ÍW^,Su* ,** PP"'

O ^r«Sáw—Ease monàtrò,'' >^joãr ilhitl-
mentos cò*rruptoi nló soffrtm o'rigõr.daana-
Iyser, dejwis.dèbanqüetèar-Be no feitfih da
carne, abandonou,a'sua 

'vtctlma;ao 
azar da

sorte, e procurnu fugir jpara migras paragens,
onde seguramente recomeçaria .àiua vida de
aventuras, fáceis, se a policia, avisada a tem-
po, não lhi deitasse a mito. E* preciso, se-
nhores, què-a-justiça publica pese Inqiora-
vclmente dobre esse ladrão da honra, porque
a ficar impune» teriamis de ^sistJr^dVrà em
diante, ao, cortejo infaraante jUsaólsas 'fi-
lhas, das nòastvs irmãs e até das nòssaij rnScÉl

O reu — Peço a palavra / ¦;• :'..-- *
0 juis - Calé-se; satfljrutol *"
Oadü-gadn rf« Íí/Ífii_jPç_*o?a palavra, ar.

Ojuts^rTtiax a palavra o*JádfoKiídod» de-
feza. 

^^***--«__. '.'-'-,-.,- ' 
..'" ;'".'';'-' ¦ i

O adi>tgadõ^O*,nfàttn%\l\alri\6, ,hphiern
boçal por exMlIenclá^ScpiinoçarAdo.que se-
jam os direitos do cidadSo^tjflJift.«eo4õ er|>lo -
tado pbr.,uma mulher ci*ja,ítyr^ô3adií tem
sido cem vezes arrematada epr Ua^Ifi publica;
porque a mae* aenherei, ;não é üj^a-mie, è
uma pu .. bllca Hessaliná, èncanelda no ai-
tar do.iriclo ":¦ \--- 15. _

0 papel do reu, n'cstc njorpento senhores,
não* de esluprador, mis;.,'o dè estuprada!

Asiiluits — OhlOblS.' _
O advogado—De cstuprtdo,"SÍÍh, porque a

honra não c privilegio do"rico avárento, não
é uma immunldade adstricta aestõou aquelle
Indivíduo, mas -ima qualidade ioherente a
todos os inviduos. Ora o que pretende a mie,
essa mite torpi8Slrna,-,quejcem vezes jogou
nobicho.'ó preço, da \virgliuTada da filha, d
comprometter a honorabiliçlade de um ho-
mem cujo passada è uma enopéa de traba-
lho c honradez- Nfio.l EUenão será condem-
nado, porque' a 'honra,? uma só, e apretensa
victlma perdeu-a*pébvCenuwiTna vez ha vinte

! Vagava por ahi, jror essas ruas,,

ninguém poderá negar que o calculo esteja
certo c seja multo dlfficii de rcallsar!

Assim é,poÍs, á musica moderna 1 Para que
se julgue do seu valor é preciso abrir a par-
titura e estudal-a com a mesma attenção
crim que a gente pq-a.,de ufn calculo de
astronomia para'estudar ! Não tem nada que _, v_4 „ JJ,..,.
ver com a alma, com o coração I. So.se cuida j Talvez (quem sabe? è isto o que'é mais certo)

Mas n 'um 
picar feroz,

Elle arranjou, meu Deus! bella aventurai,
Uma pequena, amigos, que morava

Na rua onde ides vós,,.

Não sei como isso foi, piis que o Alberto
Gostava de -escolher entre os melhores

O pcixeslnho sau

(Continua-^

IX

O nau oro do Albino.rii.li.iiiava a na,

mareiua ¦ «guiar. IhAlIbusa nutitiis veies

«o aborrecia -nm aquella moleza do ra-
S,*_e OISa cada VM mais enfastiada do
S.rad.. ia-s" P-W-*/-^ >'
^rir so arraai-"**-1
andava triste. Nr repnru.;

. Alhiu-
no, opdo ha*.ia

uma vaga, nao o queriam promowr, c o
pobre moço vh. assim fugirem-lhe no mos-
mo tempo ns suas duas únicas esperanças:
a f&perança d i promoção c a esperança du
noiva, que, cada vez mais esquiva, ia-
sn aborrecendo profundamente. Ambrosio,
oecupado seinpnt com o Jogo do bicho, de
que agora ora agente, niio tinha attenção
alguma para o que lhe ia por casfl_--c cr-i-
lhe lüo iudiir«i'eiitc a promoção do rapaz
como o casamento da íillia.

Olga utiinianiento não podia tolerar o
Albino. Achava-o tolo, frio, moI'e, o in-
teiTOfíava-so nitiila! vozes como ó quo so
deixara levar por aquclla enra desenxabi-
da. Esperava uiiic mente o primeiro pro-
t^xto para romper. Helena lambem nào
npprovava muito aquillo, e, eXerceudu a
vingança secrett que tinha a tirar do I).
AlTonsa. ia pouco a pouco tirando da ca-
beca de <>lga uns restos do recatado aca-
nh.tiiieiilo que ainda lhe notava.

Uma noite, á mr-za do chá, deptís quo
Br..uK saliira, a viuva lhe íizera a sorrir
uma pergunta terrível. Porque não so
cagava olla com o .lono? OI;j» suspirou.
Ali! quem lhe dera a ella !. .. Mas oJoflo
era o João. Tinha outra ambição, outros
pctiaaivs., . Nào a queria por LerLo... E
demais o João era um bilontra, conhecia
muitas mulheres. ..

Iliilt-na totnoii-ee de ciuines. Tolices,,
eram tolici-H ; i> João era um !«'llo ripa/.,
urn rapnz de família, vivia modestamente.
O moilo. Mm ; o modo é que espantava...
Aquelle gênio aIpgro,nquellas boa risadas,
mas aquillo era feilio delle. Em a)cg'-o
:ii.* irra ama l-.ii (.uís-i. Ali I rtnuarani-
n'i) niuü^i '. ,

de fazer em scena a cousa tal qual ella devia
ser! Tnd > vem a scena, cachorros, cavallos,
etd

Antigamente ninguém tinha a prcocuj>açao
de fazer gymnaslicu de calculo na musica,
não ; todos os maestros tinham a exclusiva
preocupação de escrever de modo que a
musica não nos ficasse somente nos ouvidos!
Iam mais longe ; olé se Iam I

E a prova ahi está nas operas antigas que
ainda h jc são tocadas e ouvidas.com enor-
me salisfaâo!

E por falar em satisfação não é que cu
estava querendo fazer causa seria e longa,
sem lhes dar a dita ?

Não, não pode ser!
Vou já mudar de rumo, c cahir na velha

pilhéria que e o meu fraco, e dizem, que o
meu forte I «•

Parliu no dia o do corrente para o
estado de S. Paulo a companhia que
ultimamente trabahou no Lucinda.

Ao velho amig i, Altredo Santos, e a todos
os seus companheiro?—um abraço apertado
da velho Pacifico, que se nada lhes fez 6
porque qada vale e nada poude fazer.

íS-Üi

Noite trevosa.,, da pressa nns ardores
Que lhe dava. ífofpheu...

Emfim, elle cáhíii... Porem mais tarde.
Agoraé iiueviaoellas! oh ! desgraçai

Oh,l.btchas.inferuaesl...
ÜÍinijorá não fizesse'dTssi alarde
Tinha o rapaz. e da mais pura raça,

Doisbeltos aniraaes... -
Jinn li),

t Na estatística:
- O' seu Moraes ! então O Rio Nú

mudou-se.
Mudou-se.
E então ?
Então é o «inicio da morte.

«— **ssff -* '
Cão perdido

Perdeu-se um delgado, pequenii

Selo 
nome de Moraes. Tem o costume de Iam-

er a gente depois do banho, e dorme de
preferencia nos tapetes que- ficam junto aos
leitos. Quem o o achar pódc leval-o á respe-,
ctlvadona, ú rua da Carioca, que será dclí-'
ciosamente recompensado.

Olga riu. E a lavadeira ? c a Latira?
Dando do liombros, a (liigic-se calma, a

viuva oorou Ora a lavadeira Ia lavadeira!
Era uma mera invenção da Joaquina. A
Joaquina eslava despeitada, os rapazes Ü-
nham-na troçado na rodacção.., Ella
vingava-se com essas Invi-nções. Era des-

peito, ora ahi estava 1
Mas se ella diz que ó verdade ! Diz

quea mulheisinlia vem afflrmar .iqui so
você qtiizcr.

Ora, historias 1 — disso Helena le-
vantnndjt>-se. Histoilas ! Essa^Jpnquhtíi é
assim mesmo. Quando syinpathlsa com
uma prsJMjiiésõtide gênio p'ra citn»»,inas

quando lhe fazem .alguma ú o quo sove.
Olhe esse taUcit Heitor. A principioera o
um engrossamento que nté aborrecia : que
seu Heitor era um gênio, qun ia ser dopu-
tado.qtie estava com aprimadona do lhea-
tro Lyiico, o «ilnbo ! Agora é que seu
Heitor ó uma bosta, gue ven Heitor c um
caloteiro, eqiicaléqqn sou li--ilor...a quiz
conquistar lá na redacção 1

—O que I nclla Joaquina II
E* verdade ! a olla Joaquina ! Foi

cila mesmo quem m'o disso, ainiln hon-
tem !

Olga abanou a cabeça. Eiilão c que essa

gonto uão prestava mesmo para nada. Era
uma sncia de infames ! Um com a Lauro,
outro com a Joaquina... Ora pipoca* !

A viuva protestou.
Mentira, flllilnhn I Pura mentira 1

A Joaquina está despeitada. Haverá no
mundo quem telllta coragem du comjuis-
tar aquillo í Haverá. eSo de* tão tons den-
teã pura ro«.r aquelles -o^os 1 Tu rs

Ainda acreditasuma ingênua creança..
om historias do fadas.

A lllhado D. AlTonsa sorria.
E mesmo quo nâo fosso assim...
K não ó com certeza ! Por esse Hei-

lor, nâo sol, que o nâo conheço.".. Mas
polo Joio cu respondo! Vamos, declde-to 1
O João c tão bom rapaz, tSo engraça-
do...

- li' sim, ó múilo engraçado... Mas ó
justamente por isso, por ello ser tãoen-
graçado...

Mas se isto ó uma bella quttlida-
do.

Sim, é uma bella qualidade para
qiiom... não é casada com elle. Imagino
a minha amiga quo ou mo casasse com o
João... O Joio oom aquella graça toda,
a minha amiga a... achar sempre o Jo3o'
multo ODgraçado-,0 cu...

Olga ! fez Helena com força. Que
diabo pensas tu do mim ?! ..

Pensa quo a ininlia amiga gosta
muito do João para conseiitlr'. quo ello se
casecommÍgo.E',laso oquo ou penso! Acbn
selha-me assim paro ver o quo digo sobro
o casamento com umbohomio de jomal—-
casamento que nâo -serii feito commigo
mas... comtigo 1

Commigo íll
Sim, porquo nào ? I Nào és viuva ?

ello nâo .'¦ solteiro í Nada mais fácil I
E Olga, com um arslnho rio despeito,

oflendlda no seu amor próprio, concluiu
cheia do ironia.

En vou-mo casar com o Albino...
Case voe-com o seu qitcridoJoão I

((JoilítHlífi)

As gaUrias Okl Oh I
O reu — Ha mais de binte annos já o Zé

do Badalo estebe amigado cuellal Interne
dlxa elle que lhe" d >tou um filho nos quarto
e quella o, iotqtnou nos fundos d-_ trás 1

O tdvigado — Está-> ouvlndp,' sfsnhore. P A
mãe reclama a reparação, da" honra d« uma
filha que há'vinte annos tambem jà era mãe?
Basta de comedia I Se o que fez o m ju cons-
tuiute p<Jle aer taxado de estupro, todos nós
estamos estuprados I

• Orett — Ettup-rada é ella. »tue não me
deixaba ficar quéto um miuuto durante a nol-
te E' um ralo d'um aarilho, que eu seria!

O jnh — Cale a bocea!
O reu -Não, num caloI AatÜo ella é mi-

nha e eu num posso fallare )
O aduogado — Quandi a indignação nos as*

salta, senhores, nenhum de nói pôde guar-
dar compostura. Perguntem ao meu cousti-
tuinte — o que fazia essa mulher' habitual-
mente, antes de dellur-so,e dígara-me depois
se ella não era uma,. *

O reu — Era, era 1 Tomava banhos de
pedra humidaf Depois do '.baph^punha-ae
nua em pello, atiraba so por cima de mim,
esfregava-se toda, mordia-me, _chujpaba-m*j e
intè um dia.-,,' ' .;'..',". -

O advogado— Falte, falle 1 M\
Orett — ... dia.-nordeu.me na cabeça ..
O promotor — Ni' cabeça ? i
Or tt —Na cftbeça... quasi.ça'a cortou

fora. '; .
O advogado — MostreI Mostre, a cicatriz

d essa morded.ui?a, para que o, tribunal não
ponha em duvidai a veracidade, das suas .pa*
lavras. ''_,*, ",,.-",.. , -

, O juiz -Nao ú jjreciso. ¦ ., ,¦ O reu - (Segutandoa caueça e njostrando].
j Aqui-está o taihoi.Nunca..malé-o-ofibelIo

que dá ' eorreu para a frente I -.'¦'•. ..V" ¦
- ¦ ' As galerias soltam utnÜ gargáíliada sonora;

geral i o juiz e o', promotor viraram a cara ,
o advogado desço dattibuna.

D'ahiamoiahorao-reucra-pMtoen* Hber*
dade debaixo de acetamações .eatrepltosas a
que elle correspondia- com «stan. palavras :

— Que cabeça, hèlii? Se nao me aleiíbrasso
mostrar, a cabeça,'ainda eíam capazes'de não
de me absolver \ ¦•¦:¦

,-Hjjrodes.

Amitade....
Rosa c Maria; tfió bonitas ambas i %
S'tõQ «ouversando na janella juntas;
Marta (az algumas pueris ptyrguatas,-.
Rdsà.responde com palavra»bambas...
SSo como aquellas fritternaes CB^atabas,
Velhas, batidas, já tált-ez dehlhtars,.
Rolando ao longo da torrente jUOtM...
Pobre innocencia I pobre .flor ! det^cfflnbas...
Entram depois no. ylwinal.quartfiíno,
Mariai despe o rerrailhadó wSof&V
Vão convewafttom^íieK-ináir^torlnhi...
Fecha-sb a:noÍte e as estralllnhas bellas,
Brilhando longe, lá no escuro ceu.
Riem, brejeiras, da conversa d'-ellasY

Á» Podemos asiegurai que^cá em cafa
i_anlDgue*B-tem fi.h nra de conhecer uin
•*¦*estudante estaUstíc > <_ue dá pelo profut-

do nome de Moraes,.

_!BBtLáa:eH#, DeÈfú... "
(Ao svitPATirico DmitrJ Ju-nor, )

Co'o Grude, oJLaersj n*urna turra,.embirrai
E agarra; o «ferra, e ajrrande gorra empurra,
Porcjn, mais se"adelgíça ablna e a turra.
Por mati que ablrrae a turraa gente acirra--
EâixéLigãrtixt: « FeiTa a.turrai/ *•¦. .
Eq-jíandegoEslaKyAlha.: •EsmurraC^spirral'
E bem o fjrudt eslurra e desembirra,'
E nem o Lacre mirra e de^embufia,-.'.
Diz ura que em versos se desforra— cmarra;
Diz outro, atraz, que.se,achapana-eta birrê ;
E ninguém beira e nlpgúem urra e esbarra,
E nem desparra, n'eese andar de zorra,
A rima perra, original, bltaira I. ;'.
Empurra, i oio, Dciiò, -a taa tm et rã...

Ds. Sauv».

^«í-..,. .J,t..j.t  _.>
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Conítiuia aberta esta secçio.' Duremos
em caria numero dois versos que devem
ser rIosscIos pelos coricurrcntes, pára os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
«ai* ,

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cÃdente-

Para o motte:
Fui-the applicando g eautlga
E ella gost W d» brinquedo.

Recebemos as glosas seguintes :
Encon«reI hontem a amiga
DeÜm rri-ií amigo estimado
E.;pe.s que sou arrojado,.

. í Fuídhe applicando a cantiga.
Porém prostrdu-me a fadiga
(Eu.tfnna mesmo algum modo)...
Fií-comò" o 5e]ta: de dedi
Fúl avançando p i a _V_nte , . .. ._

ct .P'ra contentar a cliente
E ella gostou do brinquedo.

Ailt>O..D.
Da jiphopagia anllga,
N'umas lições eruditas.

- Com descnpçõeB esquisitas.
Fui lhe applicando a cantiga...

... Fllg ent _o- que .boa amiga I
Mecompreheadendo o enredo

. Cedeu,-pedindo segredo ;
Q.i.éBto--_i-ficou só nisso... .

. «Êu toe vi sem compromisso
E ella cascou do brinquedo;» •

. . .: . Lrvjaí. us.
.'__-.rO sensualismo castiga-' O meu sangue alveraçado...»

E n?esse estylo elevado
Fuillie applicando a contigo.
Depois, pcguei-lhe na liga,
Eípisupintiooimeu.dedo
Até topar um rochedo

... Todo coberto de relva..,
O dedo entrou n'essa; selva,
E fllà gostou do brinquedo.

Anor_' VIII
Eca ha muito meu desejo,-.
Uo amor no supemo adejo.. ,

-.jüscular-lheafacc amiga. .
«. IitVfisga palxàOi/erveAJe;.

[.'um instante respl<f(meÇ»**j:'
uFul-lfieppplilàndo a-cantiga,..». .
Ficou, commigo zangada,

.__ Chamou me peste malvada,'.'Demônio, 
satyto tré io... .

Mas eu pude convcncel-a...,
: Comçfíbom nsslm tcl-j. t...

• vEtttagostott do brinquedo.;,
Çamísimia

¦¦'. 'Nõ'momento cm que abaixado
A' Rita apertada a ligai
Ja.de amor .todo inflammado
Fui-the applicando a cantiga.' tio c meço a rapariga¦¦ Demonstrou ter algum.ni_do," 'Éu-porém que.do segredo
Dos gostos também me valho' Logo aos dedos dei trabalho...
£ ella gostou do brinquedo.

Oricuir.
Vendo apertar uma liga

A' mulher do Jo2o' Ventura
Eu que sou um cara dura...
Funhê 

''appiicandajã cantiga.
Ao prijl-iplbo^apariga

<RepellÍt|-me> assim a medo.
Porém logo, o seu segredo
Percebi; ífiqôe ella qu'iia
Era bilncáí._ -'. eu servi a...
E ella gostou do brinquedo t...

..... ... ._ pBIRÚ 
JüSlUK.

Oficiccl-lhc uma espiga
Da milho verde*, a'. : aceeitou,

¦ E,. pois. que burro afio sou,'Vui 'lho applkaudo w cantiga' ¦** « VãfíroB metter na barriga
Ess* eèriguinha"?* . i. tào cedo !>¦

¦! — « Mas^sSò'_ serio ? tens medo ?
Oh / que tolice brutal I -
Omilho nunca faz mal...*'E^tUa 

gostou do brinquedo.
., -_• Ü Louku.

« Vá sãhlndo de barriga»
Brada a1 Rosita^ao Leandro;

. Eu então, cabra malandro...
Fuidhe applicando *\ cantiga.,,
Fe_-se,duraa rapariga M
Diaemlà; que^lha medo,

}Ppfíití teu assim co "o, dedo' _h_4lwuiu- cèitis doliMias...
Fiz-lhe umas cõccgáslrihds...
E ellagostou do brinquedos '

j-1': :)i üjTj. -fc-'.H'; Dr. Sir-STH...
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NòJ-oíi) pinlago do branco oom.frisos
pr»téad__ not-iva-'fle>1á saliòiicia^õdadían-
guiar da uma abertura disfarçada mt rriá-
doira : — eraum ''alçapão^ ^áV .clava ac-
cesso aoTtifiPoròh(fnHÃ^is'duri. ea_las_'~

-.'«¦•de momento, ht^Üvci: da pari*.Ia quo
separava;da do doutor Mojital a casa dq
capiliotoüviu-so a voz d'aquc]ta que dizia :

—* Yojij, capitfiq, achei convonieqto não
usar rorUnado na caSmaa afíebcf-ndo a
ejuo o calor nos podoria sóíTocor.

— çual 1 utm-pof is-b, ol_trvou u iu-
tarpellado. '

Que formosa, a rapariga.
Que vogava 4 rua Bella.
E já,'- p ra o chateou estrella
Fui-the applicando a cantiga.
Recorrendo íi musa antiga,
No jardim do João Trancrcdo
Dtbalxo de um arvoredo
Fui amar o meu bcmzlnho,

Eu, gostei do seu carinho
E ella gostou do brinquedo.

Fm.1 Cohkííi io & C.

Oh > Sello a tal rapariga

8ue 
disseste ser tflodura,

ahlu qual pêra madura':
Fui-lhe applicando a cantiga,
Da forma segura e antiga
Em baixo de um arvoredo :
Afinal disse : concedo,..
E, caminhando p'ro canto
Rl-me de ti no qupbranto,
E ella gostou do brinquedo.

Mane Zl do Pato.

Para o próximo numero oferecemos o se-
guinte motte :

Fingindo que uão sabia
Pois sabia muito htm.

Respostas até terça-feira.
Nota — Por um lamentável equivoco •.ei-

saram de sahir no ultimo numero uma gl sa
_ uma resposta do nosso cullaborador Nico'
da.

9 Os orgulhosos nunca podem ter amigrs,
m Na prosperidade não conhece-, ninguém;
B' na adversidade ninguém fax caso d'elles.

Falladelas...
Tudo nic falln d'I_lla, t! razão enoa ..tilidon,
« t-ío, a terra, o mar, n onda, a flor, a c .tr.Hn,
a lenlio uheiot d1 L_lln «ia nllioa e t>í outíOih
que me parece éhi Unia a parte ouvil o Tcl-at

Maii.-oh UI! CAflTUO.
[Pais ./. fy).

Ü sol, a. relva, o Ccreovado, o bonde,
O mar, o dia, a Natureza bella,
A nuvem cândida que além se esconde,

Tudo me falia d'Ella.
O pó da rua, o tintilar do grillo,
Da Guanabara, a. magestosa tela.
Cobras, lagartos, — até mesmo aquillo,..

Túdô-me-falla d'Ella.
Quando satttta a meiga pereré_a,
Ou quando o burro estúpido se esgucla,
Vòa minh'alma aos ares qual peteca,

Só por lcmbrâr-me d'ella...
Bock Deiró e atéArnold, o brocha,
O Levianus eo Sello — que nâos.lla...
Gemem no duro d. tuna fome roxa

Tudo^pOr causa d'Ella.,,
O sapo, _ aranha, o caranguejo, a mosca,
O caracol na rígida farpeia,
Todos suspiram por comer da rosca,

Rosca feita por Ella...
Quando a sonhar tenho visões sombrias,
— Inevitáveis quando Amor nao grelu...
E quando eu gemo... a fabricai poesias,

MlnValma invoca a d*dia.
Dn. Sel_o.

Bibltetkca
[

Canção
-i

Se em noite de lua,
Om canto queixoso,
De um peito amoroso,
Fallar te de amor I
Não temas, aclúa,
MinValma que vela,
Não fujaa, donzella,
Do triste cantor!

íi
Sc em doce harmonia,
A lyra plangente,
Mostrar-te que sente,
Da vida o negror...
Affasta a agonia,
Da'.crença qne é morta,
A Deus, reza, exhorta.
P'Io triste cantor I

. lu
Depois dc passares,

:*'¦ Abjongo da praia,
. Aonde se espraia,"Da lua o fulgor...
Terás meus pensares,

^Meus dias, meus uantos,"¦.¦¦0$ risos c pf^ntes,
Do triste caitfor I

ij. C. Je_u_ LntA.

Para o senhor, slni,. mas para nós
quo estamos acostumados com a tempera-
tura branda do S. Paulo...

Mas o dou.tpr logo so acostumara ;
quanto a sua -Sj^osa devo gostar desle
clima... . [.

Pudera Isqjd filha do Pará... olho,
veja'esto toiletfá.>\ gòsltídestGinannoruí' —'E'dU^trilra, não T inquiriu doria
Dorolliça...
,i_ AsOlÜrtainentc, minha scubora, é da

rtiiparoiiSJ!». .'_.íomo í
•. :___.Uü„.pav.ra.,.ran...(ra, fer o dou-
ter, dividindo' compnssadamcnto as syl*
labas..

Ondo ílca isso 7
No fníórior do S. Pauto.
Pois olhe, ap. zar dn qup não sou

pntendedora, seria capaz do apostar cm
como pôde fnier concurrencia ao italiano.

A pa,lavlía .
NiVO "sonlíor, o marmoro.

-* ____Uríííotn duvida^ Diinliu suihoru,
sesn duyid-i i

.o Solteirão
ÁLBUM PE CAI.IBAN, conto» ologro.

por Coelho Netto. O fasclcQ.08 pnbllcadoa
quo ee vendem fioparadamonto o I8B00.
— B tuna edição nítida o de luxo.

CONTOS PICANTES, leitura para o In-
Tomo. Contou escolhidos do Catuile ílen-
úè*i Anaand SllvestretJ.QurdaeoatT<>a,
trado-ifdos do fntnces. Ha 12 fasdcnloe
pabllcadoa que _e vondom separadameate
ÍI500.

PILHttTADAS, caeos d'0 Filhote, por
Pterrot. 1 vol. com capa colorida 3.000.

CONTOS PARA - ELIIOS por Bob. 1 vol.
oom capa oolorida 1,000.

NOVULLAS AMOnOSAS. Con _s alegra.
4 yols. publicados a IS000.

PIMENTÕES. Rimas d'0 __..___>__, por Poff
* Puclc. 1 _*nito roL com eapa Ulnrtrada
23Q00. P_»f A Pocs, os dlrtlnotoa poetas
que abrilhantaram as .olumnas do brogolro
Filhote, r_aniram nost. volnme as soas
molhores r__3laa qne cGrtara.nte serão
apr _-ia_n_ pelos omailorcs, móimeoto en-
faixadas num livro elegante e bonito como
è a pre-onto edição. Quem são Por? A
Puc_ o loltor Babcxá melhor quo n_s com-
prando o bonito ^volume. 0 corto é qno
eOo dois pândegos qno se propuzoram des-
enrugar a carranca mais trlstonha nostea
tempos em q_e a libra nada pela hora da
morto,

Ufel. Eoáráneorealista por El?-lírio da Silva
1 ML n«o.:

JORtBE DO BARBAIj, por Ganaaael
aulraai3e«. Romance natnialh-ta. 1 voL
de 801 pago. 38000,

Estea livroa acham-so a renda na

Livraria de UEHHERT B C.
Ntt DO OUVIDOR 66, RIO DE JANEIRO

o nu luu __w tm S. PáULO • KSCIÍB.

O homem fraco receia a morte, O des-
/ graçado chamà-a, o bravo provocà-a, o

sablo cspera.-a':

Rc_.olvci&os adoptai cstasecçSo que ai-
canerrã talvez todo q suecesso do Motte
a Concurso. -Formularemos em cada nu-
mero unu pergunta em verso, que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, c podem ser feitas em quadras
seitilhas, ou oitavas, â vontade.

Para a pergunta:
Se está.jnnfo de um rapas
Benito, esbelto. ehibaufe,
O que _ que a . u'her galante

Aperta mais ?
Recebemos as seguintes respostas ;

£' Bnliido que a mulher nunnil» L'f(:'i pcrln
D'um bonitn rapaz.,, bello e chibante
Aperta logo os lábios... o o restante...

Que trm aberto !,..
Dciró Jonior.

Acontecem, por vezes, catastropbcs,
A rapaz que é chibante e bonito ;
Por exemplo: desfaz-se o lacito
Da gravata, que até causa dó.
N'esse caso imprevisto e pltherico
A mocinha tem pena do pobre,
E' (ella è boa, tem a alma Uo nobre]
Eis, depressa, que aperta-lhe o nú.

O Louro.

Quando a mulher sentimental, galante
Perto se vè de moço'bem chibante
Tremores sente n'e_s_ doce instante...
Sou bananeira que já deu seu cacho:
Passo! dos trinta... No entretanto, creio
Que ella, apertando seu mimoso seio,'lendo sublime, pudibundo enlelo.
Aperta mais- o beiço seu dc baixo...

C*I_ISIHI1A.

Desculpe a indlscrcção, doutor, mas
onde foram fabricados os seus moveis ?

Em Franca, capitão, enviei a ma-
doira om bruto o...

N'lsto ouviu-so o ruido surdo do passos
quo se of-hstavíim o as vozes deixaram do
oitvlr-sc ; —fra evidente que Unham paa-
sndo a outro aposento.

Passados ainda d«z minutos sonliu-sc
uovo rumor dc passo, em casa do capitão
Eram os dois casaes o Luiziuho quo lia-
Viam regressado da casa do doutor Man-
tal. i

Aqucllo, assim quo voltou, ainda com a
febro & escaldar-lho o corpo, pretextou
uma dor-.de cabeça o rciírou-sp a seu
quarto. Uma vez alli, procurando so-
renar as irtAns qtin lho marlolavam a m^n-
Io, lembrou-, o dc nm plano quí-tinha nr-
rliltrctado durante n Jantar, oVfflja exrFn-
çSo embora um pouco arriscada seria
posta em pratica incontinente.

E para esse fim fechou hcrmoticamciilf.
a porln, porque linha passado, deu volta
:i íe_hadurti, abrhi cjutclosauieuto ;i quo
coDiinunJLaya cotn o quintal o saliiu.

PrlmcUooa olhos sclntlllaptes, humidos,
Largas janellas p'r'o pal_ do sonho;
Uejiot. os lábios, n'um sorrir Iristonho
üueoaeu desc|o, a seu pesar tiadus.
Por fim aperta as borrachlntiaa lurgldaa,
Segue-se u ellas uma coisa, embaixo,..
Leitora minha, creio estar borracho,
Ai 1 ai I leitora, desce o teu capuz.

Ajuíold.

Sc _'acha a dama galante,
Junta d'um moço chibante,
E' claro que aperta mais

o az;
Não contando, o que por certo
Sem ajimcção fica alerto...

Levianus.
A cousa consultei á prima Eertba.
Que é moça, e j à não usa sala curta;
Custou, fez no começo cara torta ',
F_-endo*me bradar ; má ras ta paria \
Julgando amin..;. zanga mesmo certa
Me disse: -não merece que o mal surta.»
Depois com um olhar de mosca morta...
Exclama: «nào se aperta... mas se aparta 11..»

Dn. Sinbte.

Se eu fosse o Sello. esse terrível sceptico,
l"ra quem.no mundo não há.n.aJB virtude,
Diria aqv^vmáiaverdáâe rtídi, ¦ ¦''"<• ¦." •
Embora fosse n'tms versínbos bons,
Mas, nio _>enlior I eu não levanto Infâmias,
Nem a Innocencia dc ninguém desdouro :
O que cila aperta c um Infantil namoro
Sem conseqüências, sem complicações*

., AOTM.V1II.
Mulher çübiite já noamor perita
Sentindo jui.to a si algum rapaz,
Accende dos desejos todo o gaz

.E aperta logo a rubra parasita.
M*ke'Ze' do Pato,

Para o próximo numero offereccmos a
seguinte

PERGUNTA:
Sem rodeios, sem embrulho
JJina-ute lá quem souber'.
Quando fats.rusga e.barulho
Dt que precisa a mulher :

Respostas até terça-feira.

TORNEIO DE JULHO
AITlUr .O GRHAL

K. Lunga f>iponlos, Lulu 5ft, M. Terio5_j,
Adelia 53, Cuboclo ;i), Cabecinha de Vento
47, K, G. Do 3.', S-n-gnlina ?7«S. Thoíné
16. Sempre Viva n. Júpiter i3, S, Cornelio

8. Lia 7, VpLraaga fl, Picareta _, Peralta4,
Fo-quinhas 4, Assim 4, Santíssimo 3, Am-
brosio ?. Trin_a espinhas _;, CapÜvo, Queléc 1 _. Vador 1 cada iim,

l'oram portanto nossos vencedores :

IE. X-Uxig-a.

Acham-se os prêmios a disposição dos
vencedores.

TORNEIO DE AGOSTO
Serão premiados os dous primeiros.

3o
ENIGMA PITTORESCO

K. Tiro.
3i

CHARADA NOVÍSSIMA
A misciiatem penado faminto:—1.

GABitUIUNIU..

Era noite, escura o silenciosa...
Passados momentos, voltou jjntrodiuiu

110 quarto uma escada portátil, enebstou-a
á parede sob o alçapão- do forro ó fechou
nova e cuidadosamento aporta.

Feito isto, pareceu hesitar ; mas pouco
depois, como quo tomando enérgica deci-
são applicou o ouvido á fechadura da por-
tii interior o esperou.,:— Tudo era silon-
cioao, apenas um ruidò râouoiono coinu o
borborinho do um pequeno regato so cs-
cutava atravez do corredor quo cotnmuni-.
cava com a sala do jantar.

Era provável quo dona Julinhaoodou-
tor Montai ainda so conservassem na sala
da fiimilla Tabyrn em p____tra com os
dous.

Sorriu entan com mophlfl-oplielica sa-
Iteração p, aproximandn-íw. d« um movei
abriu uma gaveta e tirou o quer quo era
quo brilhou .inistrjimento na trova do
quarto. Volteou o nas mios, certifleoú-se
do que a lamina era cortanto, fechou outra
voz a gavèH c, tomando do uma poqii-nl-
UU lutttTlia farta f'"JO. qilB OCO llclcll foi
-ubindu b iilunu nt _ a Lãuiila.

CHARADA .ANTIGA:
Tu cantas como uma ave—• s
A tua nota o suave,— r
Quo prende-meo coraçSoI l,
Nio importa, continuai... -¦¦fy íV.»
A tua voz.inda actúá; -'i','"'..
Ob meus dias, na prisão; , .!¦>;...

CHARADA CASAL .'%
EUa trave, elle amplo— 2. ";'-

Fi_a'.]bíicp, 9%

CHARADA EM QUAÍ.ROPORLETTRÃSÍ
Substancia, elle contém, -.ü.?;
P_rá'Ernilnar-_e de momento ¦¦'¦V-'/-:'
E,' detfeito que jslla .tem-. ,.. - im
GultivaVo p^amenfe.7 «. " JSyi

*í 1 'v/i Jomuo-OCOi

CHARADA AUXILIAR , (| .
EM— Magistrado.- W ¦ 'vÈgâ
LE^ Instrumento -l-;. 1SBSS

GUA- Rio ,'¦. '»%¦::¦

:.Ií. TBiaii:"
36 '" '--1- ™-'

CHARADA TRANSPOSTA .
Na cidade, corre água— 1.

¦¦i^ã

37
Paragua.su'.

CHARADA EM TERNO POR LETTRAS
Nesta província, verás \; V
Cidade mui primorosa
Logo depois achará.
Bella Ilha preciosa.

I__BL'GE3.
38 . ¦; ¦, ¦

CHARADA METAMORPHOSE t
A villa = H + P = da ave— 2.- •.¦ '-'

G-tBY.

JOGO DeÍ._TTRAS ' - •:
I I f\ ¦ I -1 I _ i t

A-F-l-N-A-l-S-M^^!
Formar com estas lettras o nome de tua»

celebre pregador.
Di PtEGtttCA.

QUESTÃO MATHEMAT1CA; 
': 

..S2
(Aomeu feliz hòmónymo de brilhantes)
Asommadas edàdes de um.', casal e um

filho é 60 'annos; sabemos' que 6 filho tem
menos 16 annos que a mãe e que as cdadea
dos dois sommadas dSo a metade da edade
do pae. ".;v/.

Qual a edade de cada um .. . . t /f- jS
Bakriguinha mi Macaco.

Só recebemos as ctecÍb_.çS_Ml '
deste numero otò terça-feira.

As decifrações e a lista dos decifra-
dores serão sempre publicadas com"
intervallo de um numero.

Acceítamos a collaboraçSo, que nos.:..
deve ser enviada em tiras escnptas só
de um lado.

Correspondência
Jaguaré— Agradecido, peço ao oollega vir

Inscrever-se.

Aviso
As soluções de ora avante serão publica- ]das com intervallo. de dois números, sendo |recebidas com o mesmo' praso anterior, prp- 

'
vino aos collcgas que serão inutilizadas as
que no3 vierem depois do prazo,sem di.tia-'-'¦¦
cçâo. . .¦ v

Clovis* >'.::ri
(EX-BAIU-IGUINIIA deO-Ho) .

CAVAÇADÍ

09

38

71

91

k V
\^_k401 m

C-ír* Pinte.
Neste momento soaram; dito horas!.: i

.Chegadoquo foi no topo daçscada,.im-"polliúleatím-ntó atani_ãdoáadcltaquo
rliaíarçava a abertura^ o desapparocoü no
interior do forro. OriOütou-so depois sobro .
o caminha & seguir, .descalçou as botinas o
caminhou em direcção á casa do dou-
¦tor... , 

('-" ív-r . iT-í''?
1 : Xo.ycr^se-aqutfllc--áiinoow5^^
rosaménto por sobro as vigouís -^do prodio, .
evitando cuidadosamaito pisar as. taboas
do pinho quo serviam do teclo, dir-so-ia
um criminoso experiente, na ospectativa
do um crime hediondameute iaons-y
truoso.

Mas essa supposição seria apocrypha,
por isso quo si o leitor em tal aceditasse
gravitaria cm erro íuneslissimo, Jwqnaii-
to n6s, com a nossa consciência Isenta d»
nódoas aviltantes, nSo podlamo- «dmilür I
qoo nm Joven, uma criança quasi, tivesse
a alma corrupta ao ponto quiçá do pratl- ¦
car um homicídio, com o Dm tmico de ___»{
tisfajser oinBiinclobestial da Carne !..,

.-- . ,. \Coniinua),



v; m
,Q„MXQ. f$$f.

»#>eu m Âsii
O Xarcpo lie Alin.ii," e Jntulijtde

Hülioilo do Prado, cura todas a» moléstias .1» pi-i>"

Vidro a$ooo
Deposito Qflra|---Drogaria Pacheco, rua dos Andiudus 50' * ; :'' M$ffi °5 aíjíífltàdos a0 lad0

...ao ao «laroj-BÍ-í

Caxias, 
'li 

Dt 11*10 t* 1B47.

«jjgj^l^

lllui. Sr. Honorlo ifo 1'niiit)-Ei»»»! iwo niiuoi
.„,. ,„»j, aqthuin,

„., I D u-j arando com
-tinniiutu uuloriial 0 

"ví-, ijuo ia publica
I iirastftBftplUtl; com rofaHrtioia a non-prodigioso Al-

t-nrão e Jatnliy, cnm Baia vlitron deste m{Ugraao
w-rnidlo nautil i-nmtilbtôiitbnto livra ^agMUWWw
rival .«ffrlniaiiio* '. po.[anto, «uhli ub parasai
oitrniíijçrir-llie no» tta Brande "le^Plrano qtip

ioi)cio ao anmaiuuiiiiu.
còmln.Li- á vitima è cfinulilcnitrio, de Vinoê,tí. ma

[ajitn, «urro «b twa-,-».'

fitiie 
il8i!upt»rtB q^j) fei

'¦ú- , ...
1 aniigdi .ihrigailo e tiriadò "-í Jriílifí. Wa -f«B»

tobbi 9 19P*!WSI! PU M"-*-*-»}

i.Liiuiiiin,iiL.nnia*

Miguel [Olilailon, morador
n. 02 (Corllrua); ÍomT» e'èí
dla«, nao podia Uornlir ¦*"¦ "*'
de Aleatrão a Jatítkl
tome, e nabs*-e rirtacolcoldo. -

«iBSHSlf-
A Exnia. Bra. D. Margarida César liaria curou-

Àlcat.ao o Jatahy f*r-u"o. «tio .IJiç.íPl «Pr'}10*10
p.I. lllttitr.do Sr. Dr, ÍB"«Í9 'ISM í« ""
Viscoiido de UarattRUau* n. Eu,

iVid óâí.t um Vidro
íki Bioarrci « >

i-l«»**«»HÍ».'"-p«.íífpj''¦ ¦„¦ 'i

prja» dh utljli» I j j ,. '

[i.-il.hj^^orjy^ftijo, •;

KitíiilSitò (MI-AS) ,.» I

i-te"'" c";-""'';»':i 'l?í!"° "w *

fcTT

-MWUffiti E SIPQiUS
QUBAW-SB RADICALMENTE COU Á

DO DR. EDUARDO IflüflW
Adoptado na Europa

B,I"-fl-íDIO SEU (JQãPURA

PJtEÇQ 
jT^ JÍ^ 

curti efficaí das molcstjas
H 

~§S~« 
Wde Pell<:, íerjdns, empi

^—1 ^*—-^ 
gens frieiras, suor dos

L-nj-pés, 

(issadurus,SM '
H manchas, tinhíi,
isarnas e bro.
J

ES. PEDRO, 90
E rui Europa CABLOS ERBA

MILÁt»'Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias

n mm
DEPOSITÁRIOS

NO BRAZII,

toejas

NA
-Kl , Br.

Nao comprem artigos para ljor|ieníi

SEM VISITAR j.*» 
'/¦;,

^Camisaria Eápecial|^
Rua do Oovidor, 5â

-»*•
Vendas por preços abaixo do custo

Motivada pela alta ia eaniMo

M
U
M

EKNESTll m StJUp
Mll«|H'--M'* »»

A>-lhi.iu-,
,|itl|l)jf|Ai|

-l-OtlütOfi,
•«r'S!'*'HI»H9

phTih»ii«i'
MsrlkíHHSniQSf«I r|yn),

que jjpr áciis etfeHHS 1?("* .
o cogiiçme qe |
A Vtl>.Í E>l VI»tt«S

PBKB feppq
Drogaria

«l'SBH. |1H)I
Audradnu GO.

I»a-

WP,_ DE tOTIÜiâl POiOHÂES DO IMÍ
SKDB: CAPITil TBDBRAIr-Rua Nova do Qnvidor ps. 9 e 89 A-Cí!u do comi» g. It-Bidtpejo TllijriplibtotefíM

GRANDE LOTERIA DA CA N TAL FEDEU AL
X - !20«

EjctrapÇão, intransferível
[3a,jbtoa,ao, 18 de JLg-osto d.© 190P

200:OOOSOOO
Em bilhete? inteiros a 16ji e em vjgessimos a 800 ríiis

teluj-riiulíico PEKl-*., oaixa
< ili.jtrçoès. Aècétuim-sa 'lijônl
e pagará'' bllhetjáB pi-emlartÈi» d

*~^f,"ât7, fíotfa ilo Oiiviiloi

no iolarior Q noti , .,—-
ia.ii«| ijs P4ÍI-ÍL ÍE0EEA1,.

g-noimi 
eeraen de Luii Vsllosu * 0., ._ ,

.00S Sj C, WW. da. C.cdlu o. 2 i, mlntco
-iciar entiurregam-Be de" quaes quer pedido*, rogando-w a maior_clareaaiio 817, e Camílía í< C, l*eocb d

jrreaara-Be de quaesquer pedido*, lupuav-™ - ——  
íidi., daod^i. ...Hio,. q,»IPlwS». O" MIP» *"»" ** "™'"m 8 !

TERMINAÇÃO DE NEGOCIO
NO

Bazar S. Pedro
33 RUA DA QUITANDA 33

(Janto a esquina da Una Sete de Setembro)

Por terninação de negocio vende-se iodas as mercaijpries Por
preços abaixo do custo como se verificará.

Entre as mercadorias próprias de um bazar de priirieira
ordem se encontram ricos apparelhos de porcellana para n^

.mQço e jantar, cristaes, serviços para toillete para todas q$
bolsas, artigos para homens, senhoras e crianças; artigos don*|*|ai
ruços, calçadp, brinquedos, objectos para presentes, etc., etc. tudo

por preços que convidam, pois 6 liquidação real.
Traspassa-íSe õ prmazem pagando insignificante aluguel.

33 RUA DA QUITANDA 33

LOTERIAS DO BOMFi
"Eactreiogões todas as

Segundas e Quintas-feiras
i tarde

As extracções eflectuam-se na agencia geral, á rua de
S. ipsífl- ?P, fa 2 'l2 horas da tarde.:' '' ÃÒmÍ^VÒ^P agentes no interior e nos Estados, dan-

1« «iifWM çofljroissáo.

Iieitura Boa
->^<- RpR -rtfef*

PQIJ*--50 ©I^ST-Ç-C-glIErQ
ítomapees de Paulo de'Knck a l$ÓOO cada volume

ü fapá Sogro.
Q.J^urrp do Sr. jjartlnho.
Ak'mulheres, p Jogo e o Vinho.
Q homerri dos três. calções, (dojs volume*,}  2$ooo
O filho de minha mulher
A seara dé R-uth, de Anselmo Ribas  íínoo
Ó Jrwmitao de Muquern, de Bernardo Guimaríles  iSooo
Os farrapos, de Oliveira Bello 1S000
Rimas de outr'ora, de Affonso Celso ,..,.....". .•*>'." l*SS?
Vergastas, de Lúcio de Mendonça ,wVÍ »> ifi>jji|-j* 

'(.• ¦¦• . 
"ví'S9R

O necrotério da íamilia, de Paula Luiza. .^vÇvVr,V^ l;.*W;f»;- •*'•'• ".•'•/Í^Sl9-

ALMANACH TJ|l^|p^f;' ' *Pt\ ¦

para iooo, traz os retratos e biographias dos artistas e muitos, monólogo*;
e cançonetas etodasas informações sobre theatro, iSooocada volume.

& vingança, de um sapateiro

publicado no roda-pé d'0 Jíw Nú, o mais escandaloso e emodnanle romance
e o qus mais suecesso causou, 2S000 caiia volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

Urunde e variildo pollfiv*!* •» -*°* p*is on,,n M™«. I'«l" cjirrcio
SOO réis.

Bna da Aasembíéa 73, (Sobrado) *

f[. g.—Os pedjdfjs Pilo Correio devem vir dirigidos a
C. Pereira, e acompanhados de mais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da direcçao.
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ERNESTO SOUZA
CURAM

mm
Em Iodas oe

>liw-ai*>eliifi •

mmà

kwüm

Frontóo V, Fluminense
104 SW DO liVBApiO IM

(antigo Polythcariu}

<3RANbE.S

QlJIMEIiB
**- n-u.-pláà m

èí-wêisé-*
FUNÇÇAO ÇIARU

MUSICA BMBAKDEIRAMBfITO
ata

OS IpELHPlifi?

PgLOTiBfFnO BIWÍMi
¦ - ir¦" ~

io fioittÉi ÍIÉBueu*
|04 BD1 DO UVBM10 101

-rníla cm todas os casas c kios<|ues

SO, «ÜA DJ5 S. JOSB, 50
íilia do Condo n.J6-Endereço mçgrapluoo fortlfl

..'-¦" Almofris A Freire.

cnjx<sunp.-ae rartid-etna.*»**-*» ^^m

EfOZOéxite) qoxJQ. P ^e^S** ^^^3^

Dr, Castuo ^nlC^r 
'

X lUfcj***. veada ora toda» •• «•"•Ml" * P*^""1"
-ílEFÓSiTOOEUA!, •andes

Ba^ar Collosso
DA

FAffllU PERMHBOCARi
4 - BÜA DO BtÁPPQCÇLOBO -,.4

nwaa «• pn.aoio a. so) u -.

Fazendas, armarinho, ferragens, louça» sapa"
taria, perfumaria, etc.

por

üiM-um m U(ãd-, t>u*t« • bora >6 no 84Z4B :C9üi0?B0'6i StolU- P-na-abaua*. a

-«-


